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Disclaimer 

Esta apresentação pode incluir declarações que representem expectativas sobre eventos ou resultados futuros de 
acordo com a regulamentação de valores mobiliários brasileira e internacional. Essas declarações estão baseadas 
em certas suposições e análises feitas pela Companhia de acordo com a sua experiência e o ambiente econômico,  
as condições de mercado e os eventos futuros esperados, muitos dos quais estão fora do controle da Companhia. 
Fatores importantes que podem levar a diferenças significativas entre os resultados reais e as declarações de 
expectativas sobre eventos ou resultados futuros incluem a estratégia de negócios da Companhia, as condições 
econômicas brasileira e internacional, tecnologia, estratégia financeira, desenvolvimentos da indústria de serviços 
públicos, condições hidrológicas, condições do mercado financeiro, incerteza a respeito dos resultados de suas 
operações futuras, planos, objetivos, expectativas e intenções, entre outros. Em razão desses fatores, os resultados 
reais da Companhia podem diferir significativamente daqueles indicados ou implícitos nas declarações de 
expectativas sobre eventos ou resultados futuros. 
 
As informações e opiniões aqui contidas não devem ser entendidas como recomendação a potenciais investidores e 
nenhuma decisão de investimento deve se basear na veracidade, atualidade ou completude dessas informações ou 
opiniões. Nenhum dos assessores da Companhia ou partes a eles relacionadas ou seus representantes terá qualquer 
responsabilidade por quaisquer perdas que possam decorrer da utilização ou do conteúdo desta apresentação. 
 
Este material inclui declarações sobre eventos futuros sujeitas a riscos e incertezas, as quais baseiam-se nas atuais 
expectativas e projeções sobre eventos futuros e tendências que podem afetar os negócios da Companhia.  
 
Essas declarações podem incluir projeções de crescimento econômico, demanda, fornecimento de energia, além de 
informações sobre posição competitiva, ambiente regulatório, potenciais oportunidades de crescimento e outros 
assuntos. Inúmeros fatores podem afetar adversamente as estimativas e suposições nas quais essas declarações se 
baseiam. 
 



• Aumento de 4,7% nas vendas                                                
totais de energia para fora do Grupo 

• Crescimento de 4,3% nas vendas na área de 
concessão - residencial (+7,6%), comercial 
(+4,9%) e industrial (+2,5%) 

• Entrada em operação da UTE Bio Coopcana (50 
MW), em ago/13, do parque eólico Campo dos 
Ventos II (30 MW), em out/13 e UTE Bio 
Alvorada  (50 MW), em nov/13 

• Reajuste tarifário econômico de 7,42% na CPFL 
Piratininga em outubro de 2013 

• Aporte de CDE para a CPFL Piratininga, segundo decreto 
7.945/13, no montante de R$ 167 milhões no 3T13 

• Capex de R$ 331 milhões no 3T13 

• Pagamento de dividendos intermediários do 1S13, no valor de R$ 
363 milhões 

• CPFL Energia foi eleita a Empresa do Ano pelo Anuário Época Negócios 
360º 

• CPFL Energia foi reconhecida pelo CDP como uma das 10 empresas líderes em 
transparência sobre emissões de gases de efeito estufa (Melhor Empresa de Utilities) 

• CPFL entre as 20 empresas mais inovadoras do Brasil no Prêmio Best Innovator 2013 

• No Prêmio Eletricidade 2013, da Revista Eletricidade Moderna, foram eleitas como 
Melhores Empresas Nacionais a CPFL Piratininga, na categoria de Empresas Estaduais, e 
a CPFL Jaguari, na categoria de Empresas Menores 

Destaques 3T13 



Ciclo de consumo observado na última década tende a contribuir 
menos para a expansão da economia brasileira nos próximos anos 

Distribuição dos domicílios 

por classe de renda1 | % 
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Salário mínimo Taxa de desemprego

1) Fonte: IBGE. Estimativa: LCA Consultores. 2) Fonte: IPEA 3) Fonte: Bacen. Estimativa: LCA Consultores.  

Taxa de desemprego1 

e Salário Mínimo Real2 

Crédito a pessoa física – recursos livres3 

% PIB 

Consumo das Famílias1 | % anual 
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Infraestrutura inadequada

Estrutura tributária

Carga tributária

Ineficiência/burocracia no governo

Leis trabalhistas restritivas

Corrupção

Educação inadequada da mão-de-obra

Outros

19,7 

16,8 

15,1 

14,9 

11,7 

7,3 

5,8 

8,7 

Investimento precisa ser o carro-chefe para sustentar o 
crescimento e permitir nova expansão do consumo 

1) FBKF: Formação Bruta de Capital Fixo. Fonte: IBGE e FMI. Estimativa: LCA Consultores.  2) Fonte: Global Competitiveness Report 2013-2014 - World Economic Forum. 

* 

 Infraestrutura (leilões e regras adaptadas) 

 Política de desenvolvimento industrial 
e de inovação tecnológica 

 Ajustes na política fiscal 
(mais transparência, câmbio estável) 

 Manutenção das políticas sociais (estímulo à 
demanda) 

Fatores indicados pelos empresários como 

os mais problemáticos2 (%) 

Posição do Brasil no ranking (148 países): 56ª   

Medidas necessárias 

Requisitos básicos (32,3%) 79ª  

Ambiente institucional 80ª   

Infraestrutura 71ª  

Ambiente macroeconômico 75ª  

Saúde e educação primária 89ª  

Potencializadores de eficiência (50%) 44ª  

Educação superior 72ª  

Eficiência do mercado de trabalho 92ª 

Desenvolvimento do sistema financeiro 50ª 

Tamanho do mercado 9ª 

Fatores de inovação e sofisticação (17,7%) 46ª  

Sofisticação dos negócios 39ª  

Inovação 55ª  

Índice de Competitividade Global2 

2002 2007 2012 2013 (e) 2012 2012 2012 2012

16,4% 17,4% 18,1% 
19,8% 

Taxa de investimento (FBKF/PIB)1 (%) 

Média 
Mundial 

América 
Latina 

BRICs 

BRICs 
(ex-China) 



+2,8% 

+7,6% 
+4,9% 

+2,5% 3,4% 

Crescimento na área de concessão 
Comparativo por região | % 

+4,3% 

Vendas de energia no 3T13 

Vendas na área de concessão (GWh) 

Vendas por  classe de consumo (GWh)  

TUSD 

Cativo 
(Distribuição) 

1) Exclui CCEE e vendas a partes relacionadas. 2) Considera 100% da CPFL Renováveis (IFRS). 3) Considera ajuste de provisionamento de 42 GWh no 
3T12. Inclui Foz do Chapecó, Baesa, Enercan e Epasa, que de acordo com a norma IFRS 11 são consolidadas por equivalência patrimonial. 

CPFL Renováveis2 

Comercialização 
+ Geração 
convencional3 

Cativo 

Vendas totais de energia1 (GWh) 





1) Inclui consolidação dos projetos;    2) Exclui Receita de Construção;    3) Pessoal, Material, Serviços de Terceiros e Outros + Entidade de Previdência Privada  + 
Equivalência Patrimonial;   4)  PLD médio SE/CO 

EBITDA | R$ Milhões 

1.175 85 
(55) 98 

937 (68) 100 
95 1.065 (135) 

8 91 1.012 

Resultados 3T13 

Distribuição (- R$ 141 milhões): mercado cativo (- R$ 166 milhões) + TUSD (+ R$ 25 milhões) 

Geração Convencional (R$ 3 milhões), CPFL Renováveis (R$ 31 milhões) e Comercialização e Serviços (R$ 41 milhões) 

Redução líquida de 54,2% em encargos setoriais (R$ 206 milhões)  

Aumento líquido de 6,3% em custo com energia comprada (R$ 106 milhões)

Alienação de ativos – imóveis e veículos (R$ 47 milhões) 

Ajuste de PDD devido à alteração de estimativas no 3T12 (R$ 54 milhões)  

Outros efeitos não recorrentes no 3T12 (R$ 15 milhões) 

PMSO CPFL Renováveis (R$ 5 milhões)  

PMSO Serviços (R$ 12 milhões) e Baixa de ativos nas Distribuidoras (R$ 16 milhões) 

Equivalência Patrimonial (R$ 5 milhões) 

Entidade de Previdência Privada (R$ 2 milhões) 

 

131,14 

2,03 2,23 

179,71 

-13,8% 

EBITDA 
3T12  

gerencial¹ 

Receita 
Líquida² 

Custo Ener. 
e Encargos 

PMSO 
+EPP+EP³ 

Ativo/Passivo  
Regulat. 

3T12 

EBITDA 
3T13 

gerencial¹ 

Não-Rec. 
3T12 

Cons. Prop.  
3T12 

Não-Rec. 
3T13 

Cons. Prop. 
3T13 

EBITDA 
3T12 IFRS 

EBITDA 
3T13 IFRS 

+13,6% 

Ativo/Passivo  
Regulat. 

3T13 



9M11 9M12 9M13

430 426 444 

553 498 519 

P 

MSO 

R$ 39 milhões 
(+4%) 

983 
924 963 

9M11 9M12 9M13

481 453 444 

619 
530 519 

R$ 19 milhões 
(-2%) 

1.100 
983 963 

Redução de 8% (R$ 37 milhões) na despesa com Pessoal real entre os anos de 2011 e 2013 

Redução de MSO em 16% (R$ 100 milhões) devido principalmente a disseminação 
da cultura do Orçamento Base Zero 

1)Valores de set/13. Variação do IGP-M no período 9M11 x 9M13= 11,9%; 9M13x9M12 = 6,4%  e  9M12 x 9M11 = 5,2%. PMSO sem Entidade 
Previdência Privada. 

PMSO Gerencial Real¹ | R$ Milhões PMSO Gerencial Nominal | R$ Milhões 

        R$ 20 milhões 
       (-2%)      R$ 137 milhões 

    (-12%) 

R$ 59 milhões 
(-6%) R$ 117 milhões 

(-11%) 

P 

MSO 

Custos gerenciáveis – PMSO 



460 58 
(45) 

356 

127 (121) 

8 (15) 355 (83) 

(10) 282 

Resultados 3T13 

-38,6% 

Lucro Líq. 
3T12  

gerencial¹ 

EBITDA Resultado 
Financeiro 

Deprec./ 
Amortiz. 

Lucro Líq. 
3T13 

gerencial¹ 

Não-Rec. 
3T12 

Não-Rec. 
3T13 

Lucro Líq. 
3T12 IFRS 

Lucro Líq. 
3T13 IFRS 

Lucro Líquido | R$ Milhões 

IR/CS 

-0,4% 

R$ 937 milhões no 3T12 para R$ 1.065 milhões no 3T13 

Atualização financeira do ativo financeiro nas distribuidoras (R$ 86 milhões)  

Aumento líquido nos encargos de dívida (R$ 28 milhões)  

Outros (R$ 7 milhões) 

7,9% a.a.  8,6% a.a. 

 5,5% a.a. 5,0% a.a. 

Ativo/Passivo  
Regulat. 

3T12 

Ativo/Passivo  
Regulat. 

3T13 



2012 1T13 2T13 3T13

12,6 12,5 12,6 12,2 

Alavancagem1 | R$ bilhões 

Dívida Líquida ajustada1 

/EBITDA ajustado2 

4.377 4.111 3.676 3.466 
EBITDA ajustado2 
R$ milhões 

CDI 

Prefixado 
(PSI) 

IGP 

TJLP 

Composição da dívida bruta3 Custo da dívida bruta3 | últimos 12 meses 

9,4% 
7,9% 

9,9% 
7,3% 7,1% 

4,9% 4,4% 4,3% 
3,0% 

1,7% 1,2% 2,0% 

17,7% 

13,9% 

13,4% 12,1% 
13,4% 
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2,89 3,03 3,42 3,53 

1) Critério dos covenants financeiros. 2) EBITDA recorrente últimos 12 meses (critério dos covenants). 3) Dívida financeira (+) entidade de previdência privada (-) 
hedge (considerando consolidação proporcional). 

Endividamento | Controle de covenants  financeiros 



Caixa Curto Prazo 2014² 2015 2016 2017 2018 2019+

5.406 

2.231 

198 

3.315 

2.686 

2.283 

2.886 

4.200 

Cronograma de amortização da dívida1 (set/13) | R$ milhões 

Cobertura do caixa: 

2,4x amortizações 
de curto-prazo (12M) 

1) Desconsidera encargos de dívidas (CP = R$ 350 milhões; LP = R$ 61 milhões), hedge (efeito líquido positivo de R$ 350 milhões) e Marcação a Mercado (R$ 60 
milhões). 2) Considera amortização a partir de 01/out/14. 

Prazo médio: 4,08 anos 

Curto-prazo (12M): 14,4% do total 

Perfil da dívida em 30/set/2013 







• Sistema de despacho via dados com a utilização de tablets já implementado na RGE e CPFL Piratininga 

• 9.000 medidores inteligentes já instalados até Out-13 em clientes do Grupo A (Meta: 25.000) 

• Implantação da Rede RF Mesh de Telecomunicações já concluída 

Logística otimizada das equipes de campo 
(mapas geo-referenciados) 

• Maior agilidade nos restabelecimentos 

• Economias com deslocamentos 

Uso de tablets para comunicação em tempo real 

• Despacho dinâmico 

• Roteirização de equipes 

• Atualização on-line do progresso das ordens 

EBITDA acumulado até setembro: R$ 24 milhões 

Resultados alcançados 

• Medição do consumo em tempo real 

• Análise da curva de carga dos clientes 

• Detecção de fraudes em tempo real 

• Apuração de falta de energia em tempo real 

Projeto Tauron – smart grid 



Perspectivas 2S13 Realizações 

Resultados alcançados 

Ganhos de produtividade 

• Foco na redução e otimização de custos 
(OBZ e Centro de Serviços Compartilhados) 

• Maturação do projeto Tauron (smart grid): 
maior produtividade, menores custos 

• Otimização na ocupação de imóveis – venda de 
ativos ociosos 

Sinais de recuperação da indústria 
com reflexo no consumo de energia: +2,7% no 2T13 

Novos projetos CPFL Renováveis 

• 2S13: adição de 328 MW 

Ganhos de produtividade 

• PMSO – redução real de R$ 137 milhões 
(9M13 x 9M11) 

• Projeto Tauron – EBITDA de R$ 24 milhões 
nos 9M13 

• Venda de imóveis e veículos – R$ 47 milhões 
no 3T13 

Classe industrial voltou a crescer: 
+2,5% no 3T13 

• Entrada em operação: Coopcana (50 MW), Campo 
dos Ventos II (30 MW) e Alvorada (50 MW) 

• 4T13: adição de 198 MW 
 

 

 



Desempenho das ações 

9M12 9M13

18,7 21,1 

26,5 16,3 

3.101 

4.183 

CPL 
Dow Jones 

Br20 

Dow Jones 
Index 

Fonte: Economatica.  

Volume médio diário na BM&FBovespa + 
NYSE| R$ milhões 

CPFE3 

-17,3% 

BM&FBovespa NYSE Nº médio diário de 
negócios na BM&FBovespa 

IEE IBOV 

Desempenho dos ADRs na NYSE - 
9M13 

+34,9% 

Reconhecimento em sustentabilidade empresarial 

• Avaliadas: 800 maiores empresas de 20 países 
emergentes 

• 81 empresas atingiram os requisitos estabelecidos pela 
Dow Jones (17 brasileiras) 

• Entre as 17 brasileiras, 3 são do setor de energia elétrica 

Ingresso na 2ª carteira do Dow Jones 

Sustainability Emerging Markets Index 

(DJSI Emerging Markets) 

-5,6% -6,1% 

-14,1% 
-13,5% 

-8,5% 

16,9% 

45,2 37,4 

Desempenho das ações na BM&FBovespa - 
9M13 

 



“Prêmio Best Innovator 2013” 
 A.T. Kearney e Revista Época Negócios  

CPFL Energia é reconhecida mais uma vez pela qualidade, 
sustentabilidade e inovação 

CPFL Energia | Empresa do Ano 
Época Negócios 360º 

• Avaliação das 250 melhores 
empresas brasileiras 

• CPFL Energia é também a 
primeira colocada no setor 
de Energia 

Carbon Disclosure Project 

• A CPFL Energia é uma das 
10 empresas líderes em 
transparência sobre emissões 
de gases de efeito estufa 

• Melhor empresa de Utilities 

• CDP 2013: 100 empresas 
convidadas (IBRx -100); 56 
respondentes; 10 reconhecidas; 
Market cap (set/13): R$ 1,8 
trilhão 

“Prêmio Eletricidade 2013” 
 Revista Eletricidade Moderna  

 Melhor Empresa Nacional 

 Menor Índice de Perdas  

 Melhor Desempenho em Operação Categoria:   
Empresas Estaduais 

 Melhor Empresa Nacional 

 Maior Evolução Nacional  

 Menor Índice de Perdas  

 Melhor Desempenho Comercial 

Categoria:   
Empresas Menores 

• CPFL Energia entre as 20 empresas mais 
inovadoras do Brasil 

• Estudo avaliou 5 dimensões de inovação 
- Estratégia, Processos, Organização e 
Cultura, Estrutura e Suporte e Resultado da 
Inovação - de 75 empresas 



© CPFL Energia 2013. Todos os direitos reservados. 


